
Caros irmãos e irmãs em Cristo,


Caros irmãos e irmãs de muitos credos diferentes,


 	 o itinerário que nos leva a cada mês a visitar lugares de conflito e violência nos leva hoje à Colômbia.  A 
assinatura dos acordos de paz há cinco anos, pôs fim ao conflito interno mais longo e sangrento da América 
Latina. Mas, infelizmente, não produziu os êxitos desejados. Várias violações dos acordos, bem como dos 
direitos humanos, continuaram. Desde 28 de abril, vem acontecendo protestos em todas as cidades do País, e 
diante de uma grande participação popular, as forças de segurança têm sido protagonistas de graves violações. 
As agências internacionais independentes de direitos humanos têm documentado mortes e ferimentos, 
separações  forçadas e estupro, o uso de torturas e prisões arbitrárias. A demanda dos manifestantes é por um 
maior igualdade fiscal especialmente à luz dos danos causados pela crise pandêmica.


	 Enquanto os protestos e a violência continuam, nós pedimos que de  Assis e de todos corações que 
amam a paz, se eleve a Deus uma forte oração para que se retorne ao diálogo e à compreensão mútua. Que os 
fiėis de todos os credos seguindo o exemplo do que aconteceu nesta cidade no dia 27 de outubro de 1986, 
possam contribuir para irrigar a esperança da reconciliação stravés da oração e, no próximo dia 27 de junho, 
na forma que consideram em sintonia com sua própria tradição, recorrer ao único Deus para pedir a paz na 
Colômbia.


Que o Senhor lhe dê a paz.


	 	 	 	 	 	 	 	 	 + Domenico Sorrentino, Bispo


Assis, junho de 2021
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